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A água contém, geralmente, diversos componentes, sendo que para caracterizar uma água são determinados diversos 
parâmetros (físicos, químicos e biológicos), que indicam a qualidade da água e que é sempre o resultado dos processos que 
ocorrem sobre a bacia hidrográfica (condições naturais e ação antrópica).  
A qualidade da água não é um valor absoluto e tanto indica a adequabilidade para um determinado uso, cada atividade humana 
tem seus próprios requisitos de qualidade para consumo de água, quanto mede o estado de conservação do corpo hídrico e a 
intensidade de impacto ambiental em que está submetido o ambiente aquático que advém esta água.  
Uma forma de acompanhar a evolução da qualidade da água de um corpo hídrico é através da adoção de índices da qualidade 
da água, que podem resumir uma série de parâmetros analisados num único número, facilitando a interpretação de extensas 
listas de variáveis ou indicadores, possibilitando classificar a qualidade da água.  
Com o intuito de facilitar a interpretação das informações de qualidade de água de forma abrangente e útil, para especialistas ou 
não, é fundamental a utilização de índices de qualidade. 
O índice de qualidade da água é um número adimensional que exprime a qualidade da água para os diversos fins. Esse número 
é obtido da agregação de dados físico-químicos, bacteriológicos, químicos por meio de metodologias específicas. Esses índices 
podem ser usados como acessórios na interpretação de dados, auxiliando na avaliação dos resultados, e representam a 
qualidade da água numa escala numérica, pois fornecem um meio de julgar a efetividade de medidas de controle ambiental, 
podendo dar uma idéia geral da tendência de evolução da qualidade ao longo do tempo, além de permitir uma comparação entre 
diferentes corpos hídricos.     
Os índices de qualidade da água também são uma importante forma de informação ao público, promovendo um melhor 
entendimento entre a população leiga e as pessoas que gerenciam os recursos hídricos. 

 
 

O Índice de Qualidade das Águas - IQA incorpora 9 parâmetros (oxigênio dissolvido, 
coliformes fecais, pH, demanda bioquímica de oxigênio, nitrogênio total, fosfato total, 
alteração da temperatura, turbidez e sólidos totais), que são considerados relevantes 
para a avaliação da qualidade das águas, tendo como determinante principal a 
utilização das mesmas para abastecimento público. 
Para o cálculo do IQA foram traçadas curvas de valoração para cada parâmetro, que 
permitem calcular uma “nota” (qi) em função das suas respectivas concentrações e 
especificado um determinado peso (wi), em função da importância de cada parâmetro, 
podendo-se assim, determinar a qualidade das águas brutas em uma escala que varia 
de 0 a 100. 
O IQA oferece uma indicação da intensidade de tratamento que será necessário para 
transformar a água bruta em uma água potável.  
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Parâmetro Peso (w)  Nível de Qualidade Faixa 
OD 0,17  Excelente 90 < IQA ≤ 100 
Coliformes Fecais 0,15  Bom 70 < IQA ≤ 90  
pH 0,12  Médio 50 < IQA ≤ 70 
DBO5 0,1  Ruim 25 < IQA ≤ 50 
Nitrogênio 0,1  Muito ruim 0 < IQA ≤ 25 
Fósforo 0,1    
Temperatura 0,1    
Turbidez 0,08    
Sólidos Totais 0,08    
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 Curva de valoração – pH, exemplo 
Pesos relativos (w)  Tabela de classificação da qualidade das águas. 



 
 
A eutrofização consiste no enriquecimento das águas por nutrientes, cujo resultado 
mais comum é o crescimento de plantas aquáticas, que podem ser tanto as que se 
movimentam livremente na água, como é o caso das comunidades fitoplanctônicas, 
dadas principalmente por algas, quanto as plantas flutuantes, os conhecidos aguapés. 
O processo não é função exclusivamente da presença de nutrientes na água, mas é 
controlado também por fatores físicos ambientais naturais, entre os quais se destacam 
a transparência, a temperatura da água, bem com o regime hidrológico do corpo de 
água. 
O estado trófico de um determinado corpo hídrico pode ser determinado, de forma 
muito confiável, a partir do levantamento das concentrações do nutriente limitante e da 
clorofila-a, sendo que o nutriente denominado limitante é aquele que controla o 
crescimento das plantas aquáticas. Diversos estudos têm demonstrado ser o fósforo, 
na sua fração inorgânica disponível, o nutriente limitante do crescimento de algas na maioria dos corpos de água doce.  A 
clorofila-a, pigmento verde oriundo das algas, possibilita estimar a biomassa presente, sendo dessa forma o parâmetro mais 
comumente utilizado nos estudos de eutrofização. 
Dentre os índices de estado trófico (IET) existentes tem-se o Índice de Carlson, modificado por Toledo, que é empregado pela 
COGERH como uma das ferramentas para identificar o estado trófico. 

 
 
 
 
 
 
 
Nesse índice, a parte correspondente ao fósforo, IET(PT), deve ser entendida como 
uma medida do potencial de eutrofização, já que este nutriente atua como o agente 

causador do processo. A parte correspondente à clorofila-a, IET (CL a), por sua vez, deve ser considerada como uma medida da 
resposta do corpo hídrico ao agente causador, indicando de forma adequada o nível de crescimento de algas que tem lugar em 
suas águas. Assim, o índice médio engloba, de forma satisfatória, a causa e o efeito do processo. 

 

 
 

 
A qualidade da água é um aspecto fundamental para o êxito 
da utilização de sistemas irrigados, tendo particular 
importância a salinidade e a sodicidade da água.  Os sais do 
solo e da água reduzem a disponibilidade da água para as 
plantas, podendo reduzir a produção dependendo da 
concentração de sais, já a elevada proporção da 
concentração de sódio em relação à de outros sais 
(principalmente cálcio e magnésio), acarreta problemas na 

estruturação do solo dificultando o processo de infiltração da água no solo, devido a 
obstrução ou extinção dos macroporos, a tal ponto que podem ocasionar redução na 
produção. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Risco Salinidade C. Eletr. (mS/cm) 
Nenhuma 0 – 0,7 
Ligeira a Moderada 0,7 – 3 
Severa > 3 
  

University of California Committee of Consultants, 1974 

CLASSIFICAÇÃO DA ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO 

ÍNDICE ESTADO TRÓFICO - IET 

Nível trófico Critério Fósforo Total (mg/m³) Clorofila - a 
Oligotrófico IET ≤ 44 P ≤ 26,5 CL ≤ 3,8 
Mesotrófico 44 < IET ≤ 54 26,5 < PT ≤ 53,0 3,8 < CL ≤ 10,3 
Eutrófico 54 < IET ≤ 74 53,0 < PT ≤ 211,9 10,3 < CL ≤ 76,1 
Hipereutrófico >74 PT > 211,9 CL > 76,1 

Classificação do estado trófico.  

Classe Salinidade C. Eletr. 
(mS/cm) 

 Classe Sodicidade  

C1 Baixa   S1 Baixa  
C2 Média   S2 Média  
C3 Alta   S3 Alta  
C4 Muito Alta   S4 Muito Alta  

United States Salinity Laboratory (USSL) de Riverside, 1954  
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